
1

www.contrasp.org.brEdição 155 - Terça-feira, 10 de janeiro  de 2017

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DE SEGURANÇA PRIVADA 
(CONTRASP)

www.contrasp.org.brEdição 155 - Terça-feira, 10 de janeiro  de 2017

Na madrugada desta segunda-feira 
(09/01), um grupo fortemente 

armado, até com fuzil .50, paralisou a BR-
277 e atacou um carro-forte em Morretes, 
litoral do Paraná.  

O bando criminoso atirou contra os 
vigilantes do carro-forte, forçando a parada 
do veículo. Os vigilantes revidaram, mas o 
poder de fogo dos bandidos era maior. Dois 
vigilantes foram feitos reféns. 

Bandidos atiram contra vigilantes 
em ataque a carro-forte no Paraná

Houve explosão do carro-forte e os 
bandidos conseguiram fugir com o 
dinheiro. Segundo um motorista que 
passava pelo local, a ação foi rápida e 
“profissional, pareciam terroristas”. 

“A CONTRASP luta pela vida com 
Campanhas Nacionais pela extensão do 
porte de arma e pela troca de armamento 
de todos os vigilantes. A efetivação das 
medidas é urgente: registramos todos 
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os dias vários ataques violentos contra os 
vigilantes”, afirma João dos Passos, Diretor 
CONTRASP. 

A ousadia dos criminosos coloca o vigilante 
em risco de morte diariamente, o qual não 
conta com armamentos qualificados para se 
protegerem e defenderem. Nos casos em que 
não há morte, a consequência psicológica 
afeta seriamente a vida do trabalhador. A 
CONTRASP exige das autoridades, e pede 
a mobilização de todos, para a troca do 
armamento ultrapassado dos vigilantes de 
carro-forte, escolta armada e patrimonial, 
além da extensão do porte de arma. 
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Um grupo criminoso atacou uma 
agência bancária em Putinga, interior 

do Rio Grande do Sul, na tarde desta 
segunda-feira (09/01).  Em frente ao banco 
Banrisul, os bandidos obrigaram os reféns 
a formarem um cordão humano e, na fuga, 
levou o gerente e uma funcionária. 

Foram cerca de 15 criminosos que 
participaram da ação. Todas as pessoas 
dentro do banco foram feitas reféns e 
obrigadas a se posicionaram no lado de fora 
para proteger os criminosos.

Também houve uma tentativa de assalto a 
uma agência do Sicredi nas proximidades. 
Na fuga, levaram um gerente e uma 
funcionária que foram liberados às 16h, no 
interior do município. 

Gerente é levado como refém em 
assalto a banco em SC

A troca dos armamentos ultrapassados 
e a extensão do porte de arma dos 
vigilantes; Campanhas trabalhadas pela 
CONTRASP, são urgentes para a proteção 
da vida. A ação dos criminosos é covarde, 
estamos vivendo uma desmedida guerra 
desigual no país.
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Vigilante frustra assalto à empresa fabricante 
de equipamentos hospitalares em SC

Nesta coluna, noticiaremos casos novos e antigos, pois o heroísmo dos vigilantes é 
um feito atemporal. 

Todos os dias os vigilantes salvam vidas, evitam 
roubos, ataques e garantem a segurança do patrimônio 
e da sociedade. Fazem milagres diante do armamento 

defasado e da violência no Brasil. A CONTRASP 
agradece a todos os vigilantes pelo heroísmo diário.

HERÓISAnônimos

Um vigilante frustrou o assalto, na 
madrugada desta segunda-feira 

(09/10), a uma empresa fabricante de 
equipamentos hospitalares em Jaraguá do 
Sul, município de Santa Catarina. 

Os bandidos tentaram furtar dois notebooks 
e um cofre da empresa, mas o vigilante logo 
percebeu a ação dos bandidos e reagiu, 
sacou o revólver e fez seis disparos. Os 
criminosos fugiram sem levar nada. 


